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INTRODUÇÃO

As palmeiras são componentes importantes das florestas
tropicais, devido à sua riqueza, abundância e ocorrência
em todos os estratos da floresta, além de sua ampla rede
de interações com os animais (Zona & Henderson, 1989;
Delobel et al., 1995). Entre os animais que utilizam os fru-
tos dessas plantas como recurso estão os besouros da tribo
Pachymerini, subfamı́lia Bruchinae, que são predadores al-
tamente especializados. Esses invertebrados são capazes
de predar até 100 % das sementes de palmeiras que per-
manecem sob a planta - mãe (Janzen, 1971; Forget et al.,
994; Delobel et al., 995; Pedersen, 1995), afetando assim o
sucesso reprodutivo de várias espécies.

A fragmentação florestal pode afetar as interações ecológicas
através de seus efeitos nos animais e nas plantas. Alguns es-
tudos têm demonstrado que esse processo afeta os padrões
de dispersão e predação de sementes de palmeiras devido
à alterações na abundância ou perda de seus dispersores
(Wright et al., 000; Wright & Duber, 2001; Galetti et al.,
006; Pires, 2006). O aumento da predação por besouros em
fragmentos florestais, onde os dispersores estão ausentes ou
tem populações reduzidas, se dá principalmente pelo fato
dos vertebrados não removerem os frutos para longe da
planta - mãe. O acúmulo de sementes nesse local, por sua
vez, pode levar à maiores taxas de predação por besouros
devido ao aumento da atratividade desses animais (Wilson
& Janzen, 1972; Siemens & Johnson, 1996) e ao fato da
predação por esses invertebrados ser geralmente denso - de-
pendente (Hammond & Brown, 1998).

Alguns estudos têm demonstrado que a quantidade de se-
mentes dispońıveis pode afetar não só as taxas de predação
por bruqúıneos mas também o número de ovos depositados
por semente (Siemens & Johnson, 1996; Delgado et al., 997).
É esperado que os besouros coloquem um ou poucos ovos

por semente quando muitas sementes adequadas estejam
dispońıveis e um número maior de ovos por semente quando
o número de sementes for limitado (Siemens & Johnson,
1996). Sendo assim é esperado que a fragmentação afete
também o padrão de oviposição dos bruqúıneos devido ao
maior acúmulo de sementes sob as plantas - mãe.

OBJETIVOS

Esse estudo teve com objetivo comparar os padrões de
oviposição do bruqúıneo Caryoborus serripes em sementes
da palmeira Astrocaryum aculeatissimum entre fragmen-
tos pequenos ( <60 ha) e grandes ( >2000 ha) de Mata
Atlântica no estado do Rio de Janeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

- Espécies estudadas:

A palmeira Astrocaryum aculeatissimum ocorre na costa
Atlântica do Brasil, da Bahia até Santa Catarina. Os tron-
cos, agregados ou solitários, são espinhosos e tem entre 4 e
8 m de altura e 12 a 15 cm de diâmetro. O fruto é do tipo
drupa, obovóide ou piriforme, recoberto por um tormento
castanho com pequenos espinhos negros dećıduos. Os fru-
tos têm mesocarpo fino e fibroso, com coloração amarela
quando maduro, possuem geralmente uma única semente e
variam de 3,5 a 4,5cm de comprimento e de 3,0 a 3,5cm de
diâmetro (Henderson et al., 995).

O bruqúıneo Caryoborus serripes é o principal predador in-
vertebrado de sementes de A. aculeatissimum (Pires, 2006)
e de outras palmeiras do gênero (Delobel et al., 995), infe-
stando as sementes quando os frutos maduros encontram -
se no chão.
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Nas áreas estudadas a cutia Dasyprocta leporina foi a prin-
cipal dispersora dos frutos de A. aculeatissimum (Pires,
2006).

-Coleta e análise de dados:

O estudo foi realizado em uma paisagem fragmentada de
Mata Atlântica no estado do Rio de Janeiro, nos munićıpios
de Silva Jardim e Casimiro de Abreu. Foram estudados
dois fragmentos pequenos (19 e 57 ha), localizados em pro-
priedades particulares, e dois grandes (2400 e 3500 ha) que
foram as Reservas Biológicas Poço das Antas e União. Os
fragmentos são cercados predominantemente por pastagens
e pequenas culturas agŕıcolas.

Em cada um dos fragmentos estudados foram coletados to-
dos os endocarpos encontrados em um raio de dois metros
a partir da base de indiv́ıduos adultos. Cada endocarpo
foi classificado previamente como intacto ou predado por
bruqúıneos de acordo com a existência de furos de sáıda car-
acteŕısticos deixados pelos animais. Os endocarpos consid-
erados previamente como intactos foram abertos para con-
firmar a inexistência de larvas ou pupas de C. serripes em
seu interior. Como diferenças entre os locais no tamanho dos
frutos poderiam afetar o número de ovos depositados pelos
besouros (Cope & Fox, 2003), todos os endocarpos tiveram
seu comprimento e diâmetro medidos com o aux́ılio de um
paqúımetro antes da abertura dos mesmos. O número de
casulos encontrados no interior dos endocarpos predados
por esses animais foi usado como um indicativo do número
mı́nimo de ovos depositados nas sementes.

Diferenças entre os fragmentos grandes e pequenos no
número de endocarpos encontrados sob as plantas - mãe,
no tamanho dos endocarpos e nos valores correspondentes
a proporção de sementes predadas por bruqúıneos foram
analisadas através de testes de Kruskal - Wallis. Diferenças
no número de besouros por endocarpo entre os fragmentos
pequenos e grandes foram analisadas através de testes de
Mann - Whitney.

RESULTADOS

Foram amostrados 46 indiv́ıduos adultos, sendo 33 nos frag-
mentos grandes e 20 nos pequenos. No total foram coleta-
dos 3601 endocarpos, sendo 3052 nos pequenos e 549 nos
grandes. O número de endocarpos encontrados sob as plan-
tas - mãe foi significativamente maior nos fragmentos pe-
quenos (média ± dp = 152,6 ± 142,2) do que nos grandes
(16,6 ± 10,7; U = 597,5, p < 0.0001). Tal acúmulo de fru-
tos sob as plantas - mãe também foi encontrado por outros
autores em áreas defaunadas (Wright et al., 000; Wright &
Duber, 2001; Galetti et al., 006; Pires, 2006) e se deve a
menor dispersão por vertebrados nos fragmentos pequenos.

A proporção de sementes predadas por bruqúıneos foi sig-
nificativamente maior nos fragmentos pequenos (pequenos:
0,41 ± 0,19, grandes: 0,26 ± 0,26; U’ = 308,5, p < 0,05).
Esses resultados, que sugerem a inexistência de saciação
do predador, estão de acordo com o que foi encontrado
por outros autores que investigaram os efeitos da densidade
de sementes na oviposição de besouros bruqúıneos (Wilson
& Janzen, 1972; Siemens & Johnson, 1996; Hammond &
Brown, 1998; Ramos et al., 001).

Foram analisadas 316 sementes predadas por besouros,
sendo 203 nos fragmentos pequenos e 113 nos grandes. O
diâmetro (pequenos: 33,4 ± 3,6, grandes: 32,7 ± 5,7) e
o comprimento (pequenos: 42,9 ± 5,3, grandes: 39,6 ±
6,9) dos endocarpos foram significativamente maiores nos
fragmentos pequenos (diâmetro: U = 13325, comprimento:
U = 15465; em ambos os casos p < 0,05). No entanto,
esse resultado pode se dever a questões amostrais, já que os
roedores geralmente removem os maiores frutos dispońıveis
(Jansen et al., 2004) e a abundância de cutias deve ser maior
nos fragmentos grandes. De qualquer forma, isso implica
em diferenças no tamanho das sementes dispońıveis para os
bruqúıneos nesses locais.

Foram encontrados 851 casulos de C. serripes nas se-
mentes provenientes dos fragmentos pequenos e 628 nas dos
grandes. O número de casulos por endocarpo foi significati-
vamente menor nos fragmentos pequenos (pequenos: 4,2 ±
2,6, grandes: 5,6 ± 2,9; U’= 14960; p < 0.0001). Esse
resultado indica que a fragmentação afetou o padrão de
oviposição de C. serripes, já que nos menores fragmentos -
onde as sementes poderiam ter mais ovos por serem maiores
- os besouros colocaram menos ovos por semente devido ao
grande acúmulo desse recurso nessas áreas. Já nos fragmen-
tos grandes, esses invertebrados colocaram mais ovos por
semente devido ao número limitado de frutos dispońıveis
sob as plantas - mãe em decorrência da alta remoção por
roedores nesses locais (Galetti et al., 006).

CONCLUSÃO

A fragmentação florestal afetou a oviposição do bruqúıneo
C. serripes, já que houve a postura de um menor número de
ovos por semente nos fragmentos pequenos, onde a menor
abundância de dispersores levou a um maior acúmulo desse
recurso sob as plantas - mãe. Tais alterações nos padrões
de oviposição são responsáveis por diferenças na proporção
de sementes predadas, com consequências negativas para o
recrutamento de novos indiv́ıduos de Astrocaryum aculeatis-
simum nos fragmentos pequenos.
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